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1. Porquê?
Acerca da necessidade e desafios 
para uma governança e gestão 
agroflorestal inteligentes
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1. Porquê?

A análise da evolução das realidades e monitorização dos desafios que se 

colocam à gestão sustentável e inteligente das condições, recursos e 

serviços dos sistemas (agro)florestais são elementos críticos para:

1. planear e gerir com eficácia e eficiência mais de um terço do território 

nacional;

2. conciliar/equilibrar as atuais e potenciais produções e os serviços de 

ecossistemas;

3. tornar os sistemas competitivos e potenciar os respetivos benefícios 

ambientais, sociais e económicos.
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1. Porquê?

Partindo desta convicção, importa compreender e propor sistemas/infraestruturas de 
informação que considerem:

(i) TECNOLOGIAS - Que dados, modelos e sistemas de informação existem 
disponíveis sobre a nossa floresta e agrofloresta (e seu enquadramento no 
território)? Quais os dados e instrumentos essenciais que nos faltam?

(ii) PROCESSOS - Que desafios e impactes de temas como as alterações climáticas, os 
incêndios, as espécies invasoras, as pragas e doenças, entre outros, estão espelhados nos 
dados existentes?

(iii) ATORES - Quem produz estes dados? Onde estão? O que é necessário fazer para 
integrá-los/cruzá-los, transformando-os em informação e conhecimento capaz de 
suportar uma gestão inteligente e conciliadora de diferentes interesses de uso?

(iv) ORGANIZAÇÃO - Quais os modelos de implementação e governação; como e 
quem poderia fazer este trabalho, considerando que são necessárias diferentes 
tipologias de dados, para apoiar diferentes níveis de decisão (desde os decisores 
políticos a nível nacional e local aos gestores e proprietários no terreno), adequada às 
diferentes zonas do país e a múltiplos objetivos (produção e conservação)?

(v) A SUA RELAÇÃO COM AS POLÍTICAS E A IMPLEMENTAÇÃO DAS 
NORMAS
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1. Porquê?
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O aumento das áreas florestais na Europa e Portugal Continental no último século associa-se à 

dinâmica e distribuição recente das áreas, ecossistemas e espécies florestais
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A diversidade de ecossistemas, povoamentos e espécies florestais em Portugal Continental
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A diversidade de ecossistemas, povoamentos e espécies florestais em Portugal Continental
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A diversidade de ecossistemas, povoamentos e espécies florestais em Portugal Continental



2. O quê?
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1. Porquê?

As mudanças ambientais (alterações climáticas) e sociais (globalização) com 
impactes nos espaços florestais implicam adaptação ao nível dos 
sistemas agroflorestais orientados para a produção e conservação.

O esforço e os ganhos de área e biomassa florestal do último século na 
Europa e os respetivos acréscimos em potenciais produtos e serviços do 
ecossistema podem estar em causa devido:

i. às alterações climáticas;

ii. aos processos de degradação em ecossistemas florestais que resultam/se 
associam a ocorrências de incêndios florestais, com influência sobre os 
processos hidrológicos e perda de solo;

iii. aos riscos biológicos, com implicações ao nível fitossanitário e mesmo de 
invasão biológica;

... com profundas implicações sobre o estado e a produtividade dos 
povoamentos, na geração de serviços/benefícios de ecossistema;

... bem como, sobre a realidade, competitividade e o potencial da economia 
florestal nacional.
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2. O quê?
Dados, sistemas e infraestruturas 
de informação geográfica como 
suporte à monitorização, 
governança e gestão florestal 
inteligentes
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2. O quê?

Os esforços de uma gestão florestal sustentável ativa e inteligente implica 
considerar e equilibrar os conceitos e práticas de:

I. floresta vs. espaço florestal?

II. floresta de produção vs. floresta de conservação

III. produção/gestão florestal vs. fileiras florestais

IV. assente em modelos individuais, associativos, comunitários ou 
colaborativos:

V. intervenção pública vs. floresta privada;

VI. uma perspetiva ecológica e produtiva vs. abordagem de sistemas socio-
ecológicos adaptativos e complexos

VII. territórios de produção vs. territórios florestais de uso múltiplo com 
modelos e práticas (esquemas) de desenvolvimento rural sustentáveis, 
inovadores e inteligentes desenhados para uma escala (sub)regional 
e local.

O conhecimento da realidade natural e humana, em particular o 
conhecimento espacial digital, pode suportar uma

GESTÃO FLORESTAL SUSTENTÁVEL E INTELIGENTE
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2. O quê?
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(1) DESENVOLVER CONHECIMENTO E MONITORIZAÇÃO DOS 

ECOSSISTEMAS E TERRITÓRIOS AGROFLORESTAIS

para

(2) INOVAR NO ESTABELECIMENTO, APLICAÇÃO E MATURIDADE DE 

MODELOS DE PLANEAMENTO E GESTÃO FLORESTAL 

INTELIGENTE (risco, valor, resiliência e gestão ativa do espaço 

florestal, coresponsabilização);

com recurso

(3) À RECOLHA, PROCESSAMENTO E PARTILHA DE DADOS DIGITAIS 

(VERDADEIRAMENTE INFORMATIVOS) EM SISTEMAS DE APOIO À 

COMUNICAÇÃO TÉCNICO-POLÍTICA.



2. O quê?
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Abordagens, realidades e desafios para uma governança e gestão agroflorestal inteligente

Conhecimento, monitorização e gestão dos ecossistemas, espaços e territórios 

agroflorestais a partir de:

i. Sensores terrestres na relação com a observação da meteorologia/clima, vegetação e 

solo em simultâneo a sensores que facilitam a recolha de dados sobre inventário 

florestal, dendrometria, sanidade florestal (smart traps...)

ii. Imagens de satélite (MODIS, MERIS, LANDSAT, SENTINEL2 - Página de início 

| Copernicus e dados locais obtidos por Drones/UAVs ou robots/eboots

iii. Sensores ativos (ex. RADAR, LIDAR de suporte ao Inventário Florestal)

iv. Produção e modelação de ocupação/uso do solo e paisagens, e respetivo impacte sobre 

ocupação e uso do solo

https://www.copernicus.eu/pt-pt
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A abordagem da terra digital como forma de caracterização e monitorização dos ecossistemas 
terrestres e marinhos e atividades humanas
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Plataformas de aquisição de imagem na atualidade

Veículo aéreo 
não tripulado

DRONES

Plataforma espacial

Plataforma aérea

LANDSAT
SPOT
NOAA
IKONOS
QUICK-BIRD
SENTINEL
…

Satélites

Os sensores ativos/passivos e a aquisição das imagens espaciais aéreas e espaciais (distância 
e proximidade) para monitorização de ecossistemas florestais



O quê?
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Sensores RGB e Infravermelho próximo

Banda simples Falsa cor Cor real Índice de vegetação

Os sensores ativos/passivos e a aquisição das imagens espaciais aéreas e espaciais (distância 
e proximidade) para monitorização de ecossistemas florestais
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Os dados, monitorização e projeção climática
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Os dados, monitorização e projeção climática
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Os dados, a monitorização e a projeção climática (WordClimate, ClimateEU, 
CHELSA...)



2. O quê?
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Evolução 
climática para a 
estação de Viana 
do Castelo (Portal 
do clima-IPMA).

Evolução da temperatura média anual de 1901-2011 para o Alto Minho 
(University of Seville-Climate Research Group)
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Temperatura média anual

Temperatura média RCP4.5

Projeção presente

Os dados, monitorização e projeção climática



2. O quê?
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Temperatura média 
RCP4.5 Projeção 2050

Temperatura média anual

Temperatura média 
RCP4.5 Projeção 2080

Os dados, monitorização e projeção climática
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Temperatura média 
RCP4.5 Projeção 2050

Temperatura média anual

Temperatura média 
RCP4.5 Projeção 2080

Os dados, monitorização e projeção climática
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As amplitudes térmicas médias 
anual e diária são influenciadas
pela altitude e distância ao mar
ao apresentarem uma tendência
de aumento nos meses de verão Comparação da amplitude térmica diária mensal entre a 

normal climatológica 1970-2000 e os respetivos RCP's

Os dados, monitorização e projeção climática



2. O quê?

32

As possibilidades de classificação de imagens de satélite de ecossistemas florestais
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As possibilidades de classificação de imagens de satélite de ecossistemas florestais
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NDVI - Índice de Vegetação Diferenciado Normalizado

As possibilidades de classificação de imagens de satélite de ecossistemas florestais

Fonte: Duarte, A. 
(2012). PRODUÇÃO DE 
CARTAS DE OCUPAÇÃO 
DO SOLO COM DADOS 
LIDAR: Avaliação dos níveis 
de informação necessários. 
Mestrado em Gestão 
Ambiental e Ordenamento 
do Território. 139 pp



2. O quê?

35

LAI - Índice de Área Foliar

As possibilidades de classificação de imagens de satélite de ecossistemas florestais
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CAB - Teor de Clorofila na Folha (ug/cm2)

As possibilidades de classificação de imagens de satélite de ecossistemas florestais
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Fração da Radiação Fotossinteticamente Absorvida pela Canópia 
(copa)

As possibilidades de classificação de imagens de satélite de ecossistemas florestais
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NDVI - Índice de Vegetação Diferenciado Normalizado

As possibilidades de classificação de imagens de satélite de ecossistemas florestais



2. O quê?
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LAI- Índice de Área Foliar (m2.m-2)

As possibilidades de classificação de imagens de satélite de ecossistemas florestais



O quê?
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CAB - Teor de Clorofila na Folha (ug/cm2)

As possibilidades de classificação de imagens de satélite de ecossistemas florestais
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Conteúdo de água na canópia ou copa (ug/cm2)

As possibilidades de classificação de imagens de satélite de ecossistemas florestais
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As possibilidades de classificação de imagens de satélite de ecossistemas florestais
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As possibilidades de evolução dos parâmetros fenológicos de ecossistemas 
florestais obtidos por imagens de satélite



O quê?
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As possibilidades de evolução dos parâmetros fenológicos de ecossistemas 
florestais obtidos por imagens de satélite
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Vegetação 
alta
+ 

Vegetação 
baixa

+
Terreno

A utilização de imagens de sensores ativos (LIDAR) para obter dados de 
biomassa florestal

Fonte: Duarte, A. 
(2012). PRODUÇÃO DE 
CARTAS DE OCUPAÇÃO 
DO SOLO COM DADOS 
LIDAR: Avaliação dos níveis 
de informação necessários. 
Mestrado em Gestão 
Ambiental e Ordenamento 
do Território. 139 pp



2. O quê?
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Terreno

A utilização de imagens de sensores ativos (LIDAR) para obter dados de 
biomassa florestal

Fonte: Duarte, A. 
(2012). PRODUÇÃO DE 
CARTAS DE OCUPAÇÃO 
DO SOLO COM DADOS 
LIDAR: Avaliação dos níveis 
de informação necessários. 
Mestrado em Gestão 
Ambiental e Ordenamento 
do Território. 139 pp
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Interpolação dos pontos considerados "Terreno"

MDT
(Modelo Digital 
de Terreno)

A utilização de imagens de sensores ativos (LIDAR) para obter dados de 
biomassa florestal

Fonte: Duarte, A. 
(2012). PRODUÇÃO DE 
CARTAS DE OCUPAÇÃO 
DO SOLO COM DADOS 
LIDAR: Avaliação dos níveis 
de informação necessários. 
Mestrado em Gestão 
Ambiental e Ordenamento 
do Território. 139 pp
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Interpolação dos pontos considerados 'Objetos'

MDS (Modelo 

Digital de Superfície)

A utilização de imagens de sensores ativos (LIDAR) para obter dados de 
biomassa florestal

Fonte: Duarte, A. 
(2012). PRODUÇÃO DE 
CARTAS DE OCUPAÇÃO 
DO SOLO COM DADOS 
LIDAR: Avaliação dos níveis 
de informação necessários. 
Mestrado em Gestão 
Ambiental e Ordenamento 
do Território. 139 pp
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Projetos LiDAR

n
M

D
S
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n
si

d
ad

e
Fonte: Duarte, A. 
(2012). PRODUÇÃO DE 
CARTAS DE OCUPAÇÃO 
DO SOLO COM DADOS 
LIDAR: Avaliação dos níveis 
de informação necessários. 
Mestrado em Gestão 
Ambiental e Ordenamento 
do Território. 139 pp
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Classificação - Pixel vs. Objeto vs. Misto

Pixel Objeto
s

Misto

2004 2011

Fonte: Buján, S.; Corbelle-Rico, E.; Miranda, D. Clasificación de los usos del suelo en una zona rural con datos 
lidar multitemporales. Em: Territorios a examen II. Interpretando los procesos de cambio. Cursos e congresos da Universidade de 
Santiago de Compostela. Rafael Crecente Maseda y Urbano Fra Paleo ed. Santiago de Compostela, España: Servicio de Publicacións
e Intercambio Científico, Universidad de Santiago de Compostela, 2013. p. 203.

Precisão:

Pixel
89,25%

Objetos
92,25%

Misto
96,75%
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A utilização de imagens para análise de séries temporais de ocupação e uso do solo
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A utilização de imagens para análise de séries temporais de ocupação e uso do solo

Fonte: Amorim, J (2014). Análise e modelação da ocupação e uso do solo Caso de estudo da bacia hidrográfica do rio Vez. Gestão Ambiental 
e Ordenamento do Território. 101pp + Anexos
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A utilização de imagens para análise de séries temporais de ocupação e uso do solo

Fonte: Amorim, J (2014). Análise e modelação da ocupação e uso do solo Caso de estudo da bacia hidrográfica do rio Vez. Gestão Ambiental 
e Ordenamento do Território. 101pp + Anexos
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A utilização de imagens para análise de séries temporais de ocupação e uso do solo

Fonte: Amorim, J (2014). Análise e modelação da ocupação e uso do solo Caso de estudo da bacia hidrográfica do rio Vez. Gestão Ambiental 
e Ordenamento do Território. 101pp + Anexos
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Alteração do uso do solo e padrões espaciais

Fonte: Amorim, J (2014). Análise e modelação da ocupação e uso do solo Caso de estudo da bacia hidrográfica do rio Vez. Gestão Ambiental 
e Ordenamento do Território. 101pp + Anexos
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Desenvolvimento de modelos preditivos
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Fonte: Amorim, J (2014). Análise e modelação da ocupação e uso do solo Caso de estudo da bacia hidrográfica do rio Vez. Gestão Ambiental 
e Ordenamento do Território. 101pp + Anexos
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Fonte: Amorim, J (2014). Análise e modelação da ocupação e uso do solo Caso de estudo da bacia hidrográfica do rio Vez. Gestão Ambiental 
e Ordenamento do Território. 101pp + Anexos
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Cenários de ocupação e uso do solo para 2020

Fonte: Amorim, J (2014). Análise e modelação da ocupação e uso do solo Caso de estudo da bacia hidrográfica do rio Vez. Gestão Ambiental 
e Ordenamento do Território. 101pp + Anexos

Cenário 3 - Abandono
e renaturalização

Cenário 2 - Povoamento
e dinamização económica

Cenário 1
- Continuidade
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Análise de tendências recentes da intensidade de uso da terra

A utilização de imagens para análise de séries temporais de ocupação e uso do solo
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2. O quê?

61A utilização de dados espaciais para monitorização ecológica
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A utilização de dados espaciais para planeamento e ordenamento florestal em áreas 
sensíveis (espaços costeiros e estuarinos)
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A utilização de dados espaciais para planeamento e ordenamento florestal em áreas 
sensíveis (espaços costeiros e estuarinos)
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A utilização de dados espaciais para monitorização de espécies invasoras em 
ecossistemas florestais
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A utilização de dados espaciais para monitorização de espécies invasoras em 
ecossistemas florestais
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A utilização de dados espaciais para monitorização de espécies invasoras em 
ecossistemas florestais
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A utilização de dados espaciais para monitorização de serviços de 
ecossistemas em espaços florestais
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A utilização de dados espaciais para monitorização de serviços de 
ecossistemas em espaços florestais
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69A utilização de dados espaciais para modelação/apoio à decisão em conservação
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Sistema de Informação e Monitorização 
da Biodiversidade do Norte de Portugal

SIMBioN:info
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Portuguese E-Infrastructure for 
Information and Research on Biodiversity
- FCT2013, LIFEWATCH

PORBIOTA
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A utilização de dados espaciais para cadastro geométrico da propriedade (SNIC)
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Coordenação da equipa do IPVC no projeto 
“NOE - Património e prevenção de riscos 
naturais"; programa INTERREG III-C; FEUP-
UP; FL-UP; Forestis; ESA-IPVC [2006-2007]. 

PRoTEC|GEoRISK - Protecção Civil e Gestão de 
Riscos no Alto Minho” – municípios, eixo 
prioritário - 01-03 - Valorização e qualificação 
ambiental e territorial, ON.2 - Novo Norte, 
Tipologia da operação - 01-03-01-37 - Prevenção 
e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos -
Ações Imateriais, âmbito municipal [2011-2013].   

Revisão dos Planos Distritais de Emergência e 
Proteção Civil; Autoridade Nacional para a 
Proteção Civil (ANPC) [2013-2014]. 

Projeto “FireSmart - Forest and Land 
Management Options to prevent unwanted Forest 
Fires”. International Advisory Board (IAB) of 
European Seventh Framework Programme (FP7) 
- Cooperation, Theme 6 - Environment 
(including Climate Change), Activity 6.2 
Sustainable Management of Resources, Sub-
activity 6.2.1 Conservation and sustainable 
management of natural and man-made resources 
and biodiversity, ENV.2009.2.1.6.1. FP7-ENV-
2009-1.
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Coordenação da equipa do IPVC no projeto 
“NOE - Património e prevenção de riscos 
naturais"; programa INTERREG III-C; FEUP-
UP; FL-UP; Forestis; ESA-IPVC [2006-2007]. 

PRoTEC|GEoRISK - Protecção Civil e Gestão de 
Riscos no Alto Minho” – municípios, eixo 
prioritário - 01-03 - Valorização e qualificação 
ambiental e territorial, ON.2 - Novo Norte, 
Tipologia da operação - 01-03-01-37 - Prevenção 
e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos -
Ações Imateriais, âmbito municipal [2011-2013].   

Revisão dos Planos Distritais de Emergência e 
Proteção Civil; Autoridade Nacional para a 
Proteção Civil (ANPC) [2013-2014]. 

Projeto “FireSmart - Forest and Land 
Management Options to prevent unwanted Forest 
Fires”. International Advisory Board (IAB) of 
European Seventh Framework Programme (FP7) 
- Cooperation, Theme 6 - Environment 
(including Climate Change), Activity 6.2 
Sustainable Management of Resources, Sub-
activity 6.2.1 Conservation and sustainable 
management of natural and man-made resources 
and biodiversity, ENV.2009.2.1.6.1. FP7-ENV-
2009-1.



2. O quê?

75

Coordenação da equipa do IPVC no projeto 
“NOE - Património e prevenção de riscos 
naturais"; programa INTERREG III-C; FEUP-
UP; FL-UP; Forestis; ESA-IPVC [2006-2007]. 

PRoTEC|GEoRISK - Protecção Civil e Gestão de 
Riscos no Alto Minho” – municípios, eixo 
prioritário - 01-03 - Valorização e qualificação 
ambiental e territorial, ON.2 - Novo Norte, 
Tipologia da operação - 01-03-01-37 - Prevenção 
e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos -
Ações Imateriais, âmbito municipal [2011-2013].   

Revisão dos Planos Distritais de Emergência e 
Proteção Civil; Autoridade Nacional para a 
Proteção Civil (ANPC) [2013-2014]. 

Projeto “FireSmart - Forest and Land 
Management Options to prevent unwanted Forest 
Fires”. International Advisory Board (IAB) of 
European Seventh Framework Programme (FP7) 
- Cooperation, Theme 6 - Environment 
(including Climate Change), Activity 6.2 
Sustainable Management of Resources, Sub-
activity 6.2.1 Conservation and sustainable 
management of natural and man-made resources 
and biodiversity, ENV.2009.2.1.6.1. FP7-ENV-
2009-1.
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Coordenação da equipa do IPVC no projeto 
“NOE - Património e prevenção de riscos 
naturais"; programa INTERREG III-C; FEUP-
UP; FL-UP; Forestis; ESA-IPVC [2006-2007]. 

PRoTEC|GEoRISK - Protecção Civil e Gestão de 
Riscos no Alto Minho” – municípios, eixo 
prioritário - 01-03 - Valorização e qualificação 
ambiental e territorial, ON.2 - Novo Norte, 
Tipologia da operação - 01-03-01-37 - Prevenção 
e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos -
Ações Imateriais, âmbito municipal [2011-2013].   

Revisão dos Planos Distritais de Emergência e 
Proteção Civil; Autoridade Nacional para a 
Proteção Civil (ANPC) [2013-2014]. 

Projeto “FireSmart - Forest and Land 
Management Options to prevent unwanted Forest 
Fires”. International Advisory Board (IAB) of 
European Seventh Framework Programme (FP7) 
- Cooperation, Theme 6 - Environment 
(including Climate Change), Activity 6.2 
Sustainable Management of Resources, Sub-
activity 6.2.1 Conservation and sustainable 
management of natural and man-made resources 
and biodiversity, ENV.2009.2.1.6.1. FP7-ENV-
2009-1.
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Coordenação da equipa do IPVC no projeto 
“NOE - Património e prevenção de riscos 
naturais"; programa INTERREG III-C; FEUP-
UP; FL-UP; Forestis; ESA-IPVC [2006-2007]. 

PRoTEC|GEoRISK - Protecção Civil e Gestão de 
Riscos no Alto Minho” – municípios, eixo 
prioritário - 01-03 - Valorização e qualificação 
ambiental e territorial, ON.2 - Novo Norte, 
Tipologia da operação - 01-03-01-37 - Prevenção 
e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos -
Ações Imateriais, âmbito municipal [2011-2013].   

Revisão dos Planos Distritais de Emergência e 
Proteção Civil; Autoridade Nacional para a 
Proteção Civil (ANPC) [2013-2014]. 

Projeto “FireSmart - Forest and Land 
Management Options to prevent unwanted Forest 
Fires”. International Advisory Board (IAB) of 
European Seventh Framework Programme (FP7) 
- Cooperation, Theme 6 - Environment 
(including Climate Change), Activity 6.2 
Sustainable Management of Resources, Sub-
activity 6.2.1 Conservation and sustainable 
management of natural and man-made resources 
and biodiversity, ENV.2009.2.1.6.1. FP7-ENV-
2009-1.
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Coordenação da equipa do IPVC no projeto 
“NOE - Património e prevenção de riscos 
naturais"; programa INTERREG III-C; FEUP-
UP; FL-UP; Forestis; ESA-IPVC [2006-2007]. 

PRoTEC|GEoRISK - Protecção Civil e Gestão de 
Riscos no Alto Minho” – municípios, eixo 
prioritário - 01-03 - Valorização e qualificação 
ambiental e territorial, ON.2 - Novo Norte, 
Tipologia da operação - 01-03-01-37 - Prevenção 
e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos -
Ações Imateriais, âmbito municipal [2011-2013].   

Revisão dos Planos Distritais de Emergência e 
Proteção Civil; Autoridade Nacional para a 
Proteção Civil (ANPC) [2013-2014]. 

Projeto “FireSmart - Forest and Land 
Management Options to prevent unwanted Forest 
Fires”. International Advisory Board (IAB) of 
European Seventh Framework Programme (FP7) 
- Cooperation, Theme 6 - Environment 
(including Climate Change), Activity 6.2 
Sustainable Management of Resources, Sub-
activity 6.2.1 Conservation and sustainable 
management of natural and man-made resources 
and biodiversity, ENV.2009.2.1.6.1. FP7-ENV-
2009-1.
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Coordenação da equipa do IPVC no projeto 
“NOE - Património e prevenção de riscos 
naturais"; programa INTERREG III-C; FEUP-
UP; FL-UP; Forestis; ESA-IPVC [2006-2007]. 

PRoTEC|GEoRISK - Protecção Civil e Gestão de 
Riscos no Alto Minho” – municípios, eixo 
prioritário - 01-03 - Valorização e qualificação 
ambiental e territorial, ON.2 - Novo Norte, 
Tipologia da operação - 01-03-01-37 - Prevenção 
e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos -
Ações Imateriais, âmbito municipal [2011-2013].   

Revisão dos Planos Distritais de Emergência e 
Proteção Civil; Autoridade Nacional para a 
Proteção Civil (ANPC) [2013-2014]. 

Projeto “FireSmart - Forest and Land 
Management Options to prevent unwanted Forest 
Fires”. International Advisory Board (IAB) of 
European Seventh Framework Programme (FP7) 
- Cooperation, Theme 6 - Environment 
(including Climate Change), Activity 6.2 
Sustainable Management of Resources, Sub-
activity 6.2.1 Conservation and sustainable 
management of natural and man-made resources 
and biodiversity, ENV.2009.2.1.6.1. FP7-ENV-
2009-1.
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Resumo dos riscos naturais e mistos
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O conhecimento dos riscos implica a melhoria 
do registo sistemático de todos os eventos 
climáticos, sismológicos, incêndios e outras 
ocorrências de origens humanas.

Alto 
Minho 
adaPT

Ocorrências

Protecção e Assistência a Pessoas e Bens/actividades
humanas/Abastecimento de Água a entidades privadas

Protecção e Assistência a Pessoas e Bens/actividades
humanas/Abastecimento de Água a entidades públicas

Protecção e Assistência a Pessoas e Bens/actividades
humanas/Abastecimento de Água à População

Riscos Mistos/Comprometimento total ou parcial de segurança
serviços ou estruturas/Dano em redes de abastecimento de água

Riscos Mistos / Comprometimento total ou parcial de segurança
serviços ou estruturas / Dano ou Queda de redes de fornecimento eléctrico

Riscos Mistos/Comprometimento total ou parcial de segurança serviços
ou estruturas/Inundação de estruturas ou superfícies por precipitação intensa

Riscos Mistos / Comprometimento total ou parcial de segurança
serviços ou estruturas / Movimento de massa

Riscos Mistos / Incêndios Rurais / Agrícola

Riscos Mistos / Incêndios Rurais / Mato

Riscos Mistos / Incêndios Rurais / Povoamento Florestal

Riscos Naturais / Fenómenos Naturais / Cheia

Riscos Naturais / Fenómenos Naturais / Sismo

Riscos Tecnológicos / Acidentes / Acidente Aéreo

Riscos Tecnológicos / Acidentes / Choque entre
veículos ou composições ferroviárias

Riscos Tecnológicos / Acidentes / Colisão rodoviária

Riscos Tecnológicos/Acidentes industriais e 
tecnológicos/Fuga de Gás em conduta

Riscos Tecnológicos/Acidentes industriais e
ecnológicos/Químicos, dentro de uma instalação

Riscos Tecnológicos/Acidentes industriais e
tecnológicos/Químicos, em trânsito

Riscos Tecnológicos/Incêndios Urbanos ou 
em Área Urbanizável/Habitacional

Riscos Tecnológicos/Incêndios Urbanos ou em
Área Urbanizável/Indústria, Oficina e Armazém

Rede viária

Rede hidrográfica

Legenda

Limite do Alto Minho

Limite da Península Ibérica

Limite dos municípios

! Toponímia

Estradas Primárias

Estradas secundárias

Lagos

Águas de transição

Rios

Limites administarivos
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A utilização de dados espaciais para suporte à certificação florestal



3. Como?
A transição digital e a 
capacitação como elementos 
críticos à inovação de atividades 
e territórios agroflorestais
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As infraestruturas de informação geográfica como suporte à 
governança e gestão agroflorestal inteligente

Os processos de desenvolvimento de sistemas/infraestruturas de informação 
são exercícios coletivos de inovação organizacional e territorial, que promovem 
produtos e serviços de governança digital e economias do conhecimento com 
impactes na participação, coesão social e gestão ambiental.
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As infraestruturas de informação geográfica como suporte à 
governança e gestão inteligente de ecossistemas (espécies florestais)

Estas iniciativas acontecem ao nível local, regional e global sob:

i. orientações políticas (Global Spatial Data Infrastructure e Diretiva INSPIRE);

ii. normas técnicas (série ISO19100) e orientações comuns (Open Geospatial
Consortium - OGC);

iii. a integração de sistemas/iniciativas globais como sejam o Global Earth 
Observation System of Systems (GEOSS), o Global Biodiversity Observation 
Network (GEO BON), e o Global Monitoring for Environment and Security 
(GMES).

iv. as iniciativas transversais resultantes da Diretiva INSPIRE, em particular a 
Biodiversity Information System for Europe (BISE), a Global Biodiversity
Information Facility (GBIF) e outros projetos relacionados com os conceitos e 
práticas de monitorização ambiental (LTER Europe, EBONE, Habistat, 
BIO_SOS).
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As infraestruturas de informação geográfica: tipologias, origem e 
produção dos dados espaciais para os espaços florestais

Bases de dados (espaciais) de referência:

1. de base territorial disponibilizadas pelas autoridades nacionais, em particular do Sistema 
Nacional de Informação Geográfica https://snig.dgterritorio.gov.pt/; 
https://www.igeoe.pt/index.php?id=1; 
https://www.google.com/search?q=instituto+hidrogr%C3%A1fico&rlz=1C1CHBD_pt-
PTPT875PT875&oq=instituto+hidrogr%C3%A1fico&aqs=chrome..69i57j0l7.11251j0j4&s
ourceid=chrome&ie=UTF-8

2. Cadastro da propriedade associados aos sistemas/projetos em vigor e em desenvolvimento
SNIC; DGT (dgterritorio.gov.pt)

3. de cartografias de habitat, as séries de vegetação, ocupação e uso do solo transformadas em 
cartas de valor, serviço e estados dos habitats /ecossistemas,

http://www.dgterritorio.pt/cartografia_e_geodesia/cartografia/cartografia_tematica/carto
grafia_de_uso_e_ocupacao_do_solo__cos_clc_e_copernicus_/; 
https://land.copernicus.eu/pan-european/corine-land-cover

4. bem como em sistemas de suporte à certificação florestal https://www.pefc.pt/; 
https://pt.fsc.org/preview.fsc-man-60-001-national-initiatives-manual.a-162.pdf

https://snig.dgterritorio.gov.pt/
https://www.igeoe.pt/index.php?id=1
https://www.google.com/search?q=instituto+hidrogr%C3%A1fico&rlz=1C1CHBD_pt-PTPT875PT875&oq=instituto+hidrogr%C3%A1fico&aqs=chrome..69i57j0l7.11251j0j4&sourceid=chrome&ie=UTF-8
https://www.dgterritorio.gov.pt/snic
http://www.dgterritorio.pt/cartografia_e_geodesia/cartografia/cartografia_tematica/cartografia_de_uso_e_ocupacao_do_solo__cos_clc_e_copernicus_/
https://land.copernicus.eu/pan-european/corine-land-cover
https://www.pefc.pt/
https://pt.fsc.org/preview.fsc-man-60-001-national-initiatives-manual.a-162.pdf
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Bases de dados sectoriais relativas aos espaços e sector florestal:

1. Inspirados em dados de Sistemas de Informação e Recursos Florestais internacionais (SNIF -
Bioma Cerrado (florestal.gov.br), nacionais e regionais (ex. http://drrf-
sraa.azores.gov.pt/areas/Gesflora/Paginas/Inicio.aspx

2. Os dados de séries temporais de ocupação e uso do solo Corine Land Cover 2018 (raster 100m) 
- version 2020_20u1, May 2020 (europa.eu); Cartografia de Uso e Ocupação do Solo (COS, 
CLC e Copernicus) | DGT (dgterritorio.gov.pt)

3. relacionados com o Património Natural (bio e geodiversidade), alargando a outras matérias do 
conhecimento - ex: Ordenamento, Paisagem, Património Geológico, Inventário da 
Biodiversidade e do Património Geológico, Cadastro Nacional dos Valores Naturais 
Classificados, Ordenamento Cinegético, Incêndios rurais, …. SIPNAT - Sistema de Informação 
do Património Natural (rcc.gov.pt)

4. As infraestruturas e equipamentos florestais críticos
http://www2.icnf.pt/portal/florestas/dfci/cartografia-dfci

(cont.)

http://drrf-sraa.azores.gov.pt/areas/Gesflora/Paginas/Inicio.aspx
https://sdi.eea.europa.eu/catalogue/geoss/api/records/960998c1-1870-4e82-8051-6485205ebbac
https://www.dgterritorio.gov.pt/cartografia/cartografia-tematica/COS-CLC-COPERNICUS
http://www.rcc.gov.pt/Directorio/Temas/MA/Paginas/SIPNAT---Sistema-de-Informa%C3%A7%C3%A3o-do-Patrim%C3%B3nio-Natural-.aspx
http://www2.icnf.pt/portal/florestas/dfci/cartografia-dfci


3. Como?

88

Bases de dados sectoriais relativas aos espaços e sector florestal (cont.):

5. Os dados do limite de propriedade florestal SNIC | DGT (dgterritorio.gov.pt)

6. Os dados relativos ao desenvolvimento e planeamento florestal à escala nacional, regional e local
http://www2.icnf.pt/portal/florestas/dfci/planos,

7. As figuras e planos de gestão florestal http://www2.icnf.pt/portal/florestas/ppf/reg-jur;

8. As séries do inventário florestal nacional
https://sig.icnf.pt/portal/apps/webappviewer/index.html?id=ee07ad5739fb462caafe9c2f2c4f47
be bem como as atividades de licenciamento e (re)arborização

9. A exploração e logística florestal na sua articulação com as prioridades nacionais em termos de 
políticas e de investigação e inovação http://www2.icnf.pt/portal/icnf/docref/enf

https://www.dgterritorio.gov.pt/snic
http://www2.icnf.pt/portal/florestas/dfci/planos
http://www2.icnf.pt/portal/florestas/ppf/reg-jur
https://sig.icnf.pt/portal/apps/webappviewer/index.html?id=ee07ad5739fb462caafe9c2f2c4f47be
http://www2.icnf.pt/portal/icnf/docref/enf


3. Como?

89

Bases de dados 

Dados sobre os riscos, ocorrência/monitorização (mesmo histórico) e recuperação/resiliência aos 
incêndios florestais na sua relação com a modelação prospetiva (e dinâmica) de apoio à análise e apoio à 
decisão no terreno:  

1. Dados de sensores terrestres associados à rede de sensores relativos às condições, componentes e 
processos ambientais e ecológicos (https://www.copernicus.eu/pt-pt) com destaque para os dados 
climáticos (IPMA, Worldclimate e CHELSA...)

2. Dados sobre o estado da vegetação e do solo associados a dados (índices) provenientes de sensores 
aéreos e espaciais, considerando os dados abertos disponíveis de séries temporais de imagens de 
satélite (SPATIAL DATA CUBES) para obter informações sobre os ecossistemas florestais (estado e 
condição das vegetação e dos solo), quantidade, natureza, tipo e estado da vegetação e combustíveis
http://www.icnf.pt/portal/florestas/dfci/Resource/doc/cart/Base_Combustiveis.7z

3. Volume e biomassa/madeira, stock e sequestro de CO², estado sanitário, nível de desfoliação e estado 
nutricional, invasões biológica, saúde e danos florestais, riscos de incêndio florestal, entre outros) 
através dos dados recolhidos pelas fotografias e satélite, em particular do programa COPERNICUS 
https://www.copernicus.eu/pt-pt

SNIG SNIG | SNIG (dgterritorio.gov.pt) e PORTUGAL.SPACE Agência Espacial Portuguesa - Início -
Portugal Space (ptspace.pt)

https://www.copernicus.eu/pt-pt
http://www.icnf.pt/portal/florestas/dfci/Resource/doc/cart/Base_Combustiveis.7z
https://www.copernicus.eu/pt-pt
https://snig.dgterritorio.gov.pt/
https://ptspace.pt/pt/home/
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Bases de dados  

Dados históricos e contextuais - Sistema de Gestão de Informação de Incêndios Florestais,Versão1.1 2015 

(icnf.pt) - operacionais e dinâmicos sobre os incêndios florestais:

1. Sobre o estudo e evolução das condições climáticas, o estado ambiental, cartografia de risco 
http://www2.icnf.pt/portal/florestas/dfci/cartografia-dfci de incêndio estrutural 
http://www2.icnf.pt/portal/florestas/dfci/inc/cartografia e operacional, na sua relação com resultado 
de modelos dinâmicos operacionais, de histórico da extensão, condições de ignição, severidade e 
recuperação de áreas ardida http://www2.icnf.pt/portal/florestas/dfci/inc/cartografia/base-dados-
1980a2000

2. na sua relação com os  planos distritais e municipais de defesa de floresta contra incêndios
http://www2.icnf.pt/portal/florestas/dfci/planos/PMDFCI/cart-gui-tec

3. e planos municipais de emergência e proteção civil, incluindo os elementos críticos, vulneráveis e 
sensíveis http://planos.prociv.pt/Pages/planos.aspx

4. bem como das áreas previstas, queimadas e planos de fogo controlado (distritais e intermunicipais)
http://www.icnf.pt/portal/florestas/dfci/planos/pnfc e os trabalhos das brigadas de sapadores 
florestais (Planos de trabalho Prevenção e Combate dos Sapadores)

(cont.)

https://fogos.icnf.pt/sgif2010/login.asp
http://www2.icnf.pt/portal/florestas/dfci/cartografia-dfci
http://www2.icnf.pt/portal/florestas/dfci/inc/cartografia
http://www2.icnf.pt/portal/florestas/dfci/inc/cartografia/base-dados-1980a2000
http://www2.icnf.pt/portal/florestas/dfci/planos/PMDFCI/cart-gui-tec
http://planos.prociv.pt/Pages/planos.aspx
http://www.icnf.pt/portal/florestas/dfci/planos/pnfc
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Bases de dados (cont.)

5. As ações de vigilância associados a avaliação/monitorização e gestão de outros riscos e 
processos biológicos associados no quadro das geração da promoção da (Bio)economia Circular 
e serviços de ecossistemas em espaços florestais e promoção da sustentabilidade de resiliências 
dos espaços rurais (http://www.forestwise.pt/pt/institution/); Plano Nacional de Gestão 
Integrada de Fogos Rurais; https://www.agif.pt/pt/plano-nacional-de-gestao-integrada-de-
fogos-rurais-esta-para-consulta-publica; https://www.agif.pt/pt/plano-nacional-de-gestao-
integrada-de-fogos-rurais-esta-para-consulta-publica).

http://www.forestwise.pt/pt/institution/
https://www.agif.pt/pt/plano-nacional-de-gestao-integrada-de-fogos-rurais-esta-para-consulta-publica
https://www.agif.pt/pt/plano-nacional-de-gestao-integrada-de-fogos-rurais-esta-para-consulta-publica
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As infraestruturas de informação geográfica como suporte à 
governança e gestão inteligente
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As infraestruturas de informação geográfica como suporte à 
governança e gestão inteligente
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As infraestruturas de informação geográfica como suporte à 
governança e gestão inteligente através da capacitação individual, 
institucional e territorial 
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A questão da qualidade dos dados na implementação e gestão 
das infraestruturas de informação geográfica
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A questão da qualidade dos dados na implementação e gestão 
das infraestruturas de informação geográfica



4. O caminho
O percurso para a governança e 
gestão inteligente dos sistemas 
agroflorestais
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A caracterização, planeamento, monitorização, relato/colaboração/ apoio à 
decisão na promoção de redes colaborativas para capacidade adaptativa, 
transformação, aprendizagem e inovação em GFS inteligente

PARCEIROS PRIVADOS
(planeamento, produção e gestão)

CIDADÃO E COMUNIDADE
(sensibilização e capacitação)

PLANEAMENTO, 
LICENCIAMENTO
FISCALIZAÇÃO
Monitorização

RISCOS E PROTECÇÃO CIVIL
(agentes privados e públicos) 

USO MULTIPLO ESPAÇO 
FLORESTAL
CERTIFICAÇÃO/rastreabilidade 
Processos industriais
COMERCIALIZAÇÃO

BIODIVERSIDADE, PROTEÇÃO 
GESTÃO DE RECURSOS 
NATURAIS (Caça, pesca, cogumelos) 
SERVIÇOS DE ECOSSISTEMA 
Turismo de Natureza

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

PLANEAMENTO (PGF) 
ARBORIZAÇÃO
DEFESA DE FLORESTA 
(A)BIÓTICO Gestão florestal

PARCEIROS PRIVADOS
(indústria e comércio florestal)

G.F. Sustentável
INTELIGENTE
[SMART FOREST]

RESPONSABILIDADE
Civil e Ambiental 

Responsabilidade
Civil e Ambiental 
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• Desenvolvimento, maturidade e abertura das bases de dados e 
sistemas de informação institucionais da Administração;

• Integração com bases de dados e sistemas de informação 
sectoriais e institucionais apostando em normativo e 
interoperabilidade tecnológica e processual;

• Aposta na capacitação digital dos agentes do sector; 

• Desenvolvimento de produtos customizados, aposta clara 
experimentação e maturidade de produtos de gestão florestal 
inteligente;

• Integração em redes (inter)nacionais de bases de dados, sistemas 
de informação e gestão florestal sustentável.
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i. A importância e o potencial dos territórios e espaços agroflorestais;

ii. O conhecimento como apropriação, meio e responsabilização para uma 
gestão agroflorestal sustentável;

iii. O papel do conhecimento, tecnologia e sistema de apoio à decisão na 
inteligência coletiva, territorial com vista a uma intensificação inteligente, 
gestão ativa, resiliência e sustentabilidade;

iv. A natureza critica do conhecimento, da partilha da cooperação, coordenação 
e colaboração entre indivíduos, organizações e territórios;

v. A CAPACITAÇÃO E A TRANSIÇÃO (percurso) PARA UMA 
GOVERNANÇA E GESTÃO INTELIGENTE DOS TERRITÓRIOS 
AGROFLORESTAIS.

De abordagens mais burocratas/centralizadas até uma gestão aberta, 
colaborativa, inclusiva, responsável, informada e distribuída (local e 
tematicamente);

Integração e coordenação com os instrumentos em planeamento e gestão 
territorial - EUROPEUS, NACIONAIS E REGIONAIS – de base sectorial e 
territorial conhecedores, programáticos, pragmáticos e prospetivos.
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